
Vale tudo na cata aos votos 
para a eleição do presidente dei 
Câmara dos Deputados. Os dois 
principais candidatos, Paes de An 
Brade e Paulo Mincarone, usam 
métodos distintos. Andrade acha 
que se fortaleceu desde que em 
dezembro passou a percorrer o 
País lançando seu livro "A Historia 
Constitucional do Brasil", Ontem 
ele estava no Assernbiéia Legisla. 
tiva de Belém. N4incarone obteve 
promessas de voto promovendo 
excursões de deputados e familia - 
res ao Rio Grande cio Sul, com 
despeças pagas e direito a trata- 
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primeiro secretário da Câmara, 
Andrade é o responsável pelo au- 
torização de algumas mordomias 

que todo parlamentar tem direi-
o, entre as quais se incluem as co-
biçadas viagens ao Exterior. Nin-
guém sobe, dizer entretanto quem 
e quantos deputados foram ao Ex-
terior em 1988, registro inexisten-
te até mesmo nos bem abastecidos 
computadores do Proclosen, o cen-
tro de processamento de dados 

eido. 
Mincarone não nega estar à 

frente das visitas a sua terra natal 
com incursões pelos municípios do 
Vale dos Sinos, onde se concentra 
a indústria gaúcha de calçados, 
passando naturalmente pela re-
gião turística de Gramado, Cane-
la, e paradas para beber um bom 
vinho em Garibaldi, Caxias do Sul 
e Bento Gonçalves, onde ele nas-
ceu. Mincarone garante que não 
sabe quantos colegas já levou. 
"Foram muitos", desconversa. 

Os gastos com tais viagens 
somam, segundo os correlegioná-
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e que o dinheiro para isso não sai 
do bolso dele: "Alguns empresá-
rios da Federação das Indústrias 
do Rio Grande do Sul patrocinam 
essas viagens". Esses empresários, 
segundo Mincarone, estão ligados 
à indústria de calçados, que fatura 
anualmente US$ 1,1 bilhão em ex 
portações, O objetivo deles, ga-
rante, não é elegê-lo mos sim mos-
trar aos parlamentares a pujança 
da Indústria gaúcha. 


